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Saudarão 
Ao vniciar a 'sua ?Wro vida, o jor

ml da voMa terra vos sauda com 
oarin1w. 

Periódicamente ele irá vR!ita1'-VOS, 
como amigo e co•mpam.hetro, para vos 
dtir a palavra certa no mru.ndo inweirto 
em que vilvem:.os, C]U<Jll'!do, das mais 
ll}a.riudas e estrai;agamtes forma.s, 'se 
er.itrech'.!cam idf'ias 'e factos, c111pazes 

de onc11 deiroarem dwv'dosos sobre o 
<:kim•itnho a \sag'uiir'. 

Confiai nele, lêàe-<J com atlençiü:> 
e am-0r e depois dai-k> a .conhecer 
a todos os que ~des. 

'Ele irá ao v•ooso encontro p'<llT'a 
vos dar conhecimento ào viver, das 
asp'irações, das t!rz"lst:eza.s e aleginitis 
da vo'ssa terra. 

~ que lalta à Paixão ~e Oi1to ... 
P.orqu,e vivemo.:; sempre aguardan

do as graindes oportunidades de mos
trar ao Senhor a 1nossa generosa co -
laboração no Bem? 

Tudo q nto é nosso, porque, hu
mano, é semp·ve :nútil iJ'a,ra Deus. 

E sempre pequ,~o. por si mesmo, 
para fazer seja o que for de grande. 

Se as nossa's ·coisas V'alem aos 
olhos dle Deus, é porque Deus s.oe di
gna dar-lhes valor. 

Se as nossas dores e panlais 'servem 
para remir, é porque o Senhor qu,~r 
emprestar-lhes valor redentor. 

Se a nossa Cuz serve para salvar, 
é porque Cristo quer continuar sal
vando, atrtwé's dela, os hom.~. 

E enquanto assim eu caminho, com 
sacrifício, .:;ob .o peso do m eu traba
lho diãrio, vou imitando, em minha 
rota dolorosa da vida, o Ciren.~u bom 
que aliviou Deus e colaborou nta. sal

vação dos homens. 
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O 'Vosso bairiS'm-0 há~de mamif es
tarJse entusiasta ao verifica!r que 

tenàea wm jo'rn,a, ti qwe 71odei.s, com 
v•erdo,de, chalmar vo'ss'o. 

,E aJ.'JS':m haveis de acak'inhá-lo, 'aju
d'ando-o e 1toniando~ cornhecido. 

Ele firo aJo vosso dispor, aceitan
<W-a -i;•a•SIS'a êolaboração, lem'ilora su

bordir..a;dl(], a no1rma._1 de que nã.o se 
pode abdicar, sem trair. 

Esperra ti IVO'ssa ajuda. e aiuxílio, 
generoso e dom,preenJSivo. 

Com oorteza q1Le, depoi.s de a 'ele 
V'Os hab~t'uJaJrdes, sentwei.s um v~"'-0 

se ele vos falt~. 

Ma3 ele swrge p<Jlra víver. Conffa 
em vós. 

Sintomas de escravidão 
Es ,escravo: 
Se tomas como regra de conduta 

«o qu:e dirão». 

Se and!a.s acorrentado aos outros. 
Se calas quando deves !fia.lar. 

Se falas quando deves calar. 
Se t'3ns dificuldade em reco,nihec'er 

as próprias limitações ·e ftllhas. 
Se tens dificuld:ade em reconheC'er 

o'S méritos aJ.heio.s. 

Sorrir serrupre ... 
- Quando nos calun.ia.rem, 
Qu,~ saibam.os sorrir, SenJlO'r. 
Qurun.do os superiores nos a.bando · 

nlarem, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Quando o·.:; inferiores no's despreza-

rem, 
Que saibamos sorrir, Senhor . 
Quando os •amigos nos oesquec.~rem , 

Que saibamos sorr·r, S'enhor. 

(Oontin.ua na 3.• página) 
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- A vó's, 'Ve1hi.nhos veinerandos, 
Cheios de 'I"llga.s na face ;e sauda

d!es nos olhos, 
Cheios de >CaJlos nas mãos e bêDJ

çãos no co:rQção: 
«QUE A P.AZ DO SIDNHOR ». 
vos encha os últimos dias ido mun

do! 
BOA PASCOA! 

- A vós, doentinho·s sofrendo, 
Cheios d.e dores no corpo e amar-

gu:ra'S na alma, 
«QUE A iPIAZ DO SIDNHOR» 
VIOs dê resig;nação 'e coragem! 
B,OA PASCOA! 
-A VÓS homens meitos, sa.ud ã;veis, 
A quem o trabalho não falta, 
Nem o pão faz míngua, 
«QUE A PAZ DO SEINHOR» 
vos conseIWe pa-ra sempre na ale

gria! 
BOA PÃISCOA! 
- A vós., horn.~. de estômago va

zio, 
iPor culpa dos outros, 
1De coração rtriste, por maJ.da:de 

ailheia, 
«QUE A P.AZ DO 1SENHOR» 
nos vos deixe desanimar jlama.i.s! 
BOA PASOOA! 
- A vós, jovens, de ideail claro, 
Cheios de amor na ailma e promes-

sas íOOS d,eodo.:;, 
Oheio's de proj'ectos e vit&r:as pen

sadas, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
vos c;onserve na humildade dos 

heróis! 
BOA PASCOA! 
-A vós, jóvens de ideal desfeito, 
Vítimas dia incompr,eensão e da 

mã vontade, 
Vítima do medo e do desãnimo ! 
«QUEl A PAZ D.O .SENHOR» 
vos faça rorrir o '501 que vai nas-

cer~ 

BOIA PÁSCOA! 
- A vós, cl"liainças de palmo •e 

mei.o, 
Ch,eias de alegria, a saltar, 
Chei'as de Esperança, a sorrir, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
111ão vos deixe entrar o mal na viill:I.! 
iPA.RA TODOS, uma PASCQA 

MUITO ALEGRE! 
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Falando com 
Esta página é pa:ra ti, jovem rapaz 

ou rapar:ga que sempre tens obser
vado a moral Cristã ou, embora cai
do, ma.;; com vontad~ sincera de t'e 
levantares para um novo ideal. 

Elsta.is no momento mai.;; pl"ecioso 
da vida, da qual d~penderá o vosso 
futuro, procurai orientar-vos por 'ela 
'e sede ~us a;póstolos. 

VOZ DE FORJAES 

a Juventude 
Hoje, será o testemunho duma jo

vem que pede escla.recimento para 
um grav;e problema da sua vida que 
impressionou todos os leitores da Re
vista «A Familia», nla próxima pode 
aer o teu próprio testemunho se as
sim o des,ejares. 

Atende, pois. 

O namoro quis abusar, mas ela nao se deixou iludir por ele 

corrompido nté levá-la a desprezar 
a mndéstia e a perder o sentido do 
pudor; ao rep'atrar que mwitas dessas 
f'oram depois abandonadas covarde
mente peles seu."J algozes; ao verl~ 

fida!r que tani'as das que casaram, 
dGpois de semellia:nte de{:graça, estã.-0 
profundannente Olrl1ependi.das de te
T'em daàv tal passo, desabafando <;tue 
era preferivel ficar com um füho 
1ws b'mço's do que ficar todll a vida 
à mercê dos caprichos e tiranias de 
'um mar'ido sem fé le cheio de vício·s, 
<;tue as m-0·rtiriza continuamente, 
li~m, ao reparar em t'u4o isso, dá
-nas vontade de gritar cvm toda n 
força: RAPARIGAS, TJJJNDE 
PELA VOISSA PUREZA UMA PRO
FUNDA MSTIMIA, pois uma Talpw

riga pura é wm teS'Ouro imestitmável. 

Diz ela numa ctl.rta: 
!Preciso urg.ent.~mente da sua aju

da. Há tempos recebi de iNos;;a Se
ooora urna gra.nde graça e em l'e
conhec ·mento, iprometi~lh.~ o seguin
te: se casasse, ofe!'ecJer.Jhe no dia do 
meu casamento o «ramo de pureza», 
,e se não casasse, oferecer-olhe es.;;·e 
ramo no dia d:a minha morte. Já 
namorei 3 rapazes e afastei-os por 
conhecer que não 'Seriam capazies de 
me deipar plagar a promessa a Nossa 
&nhora. Agora estou l!loiva de um 

raipaz que veio do estrrungei:ro. ll: 
rico 'e bont homem e apesar de ter 
18 an".Js mais do que eu, gosto dele 
R- ele d·z que gosta de mim e que é 

comigo que há-de casar. Mas infe
lizm1oote ex.i.ge-me rigoro'Samente 
11.UT1l3. coisa contra a promessa que fiz 
a Nossa Senhora. Procuro todos os 
meios de o convencer, mas não há 
maneira. Digo-lhe que com isso ofen
demos a Deus e qu'e depois de casa
dos não teremo.;; fel" cid'a.de. que Deus 
nos oostigará, que deixemos as coi
sas de casados para depois de casa
dos, disse-lhe a rpromessa que tenho 
a cumprir com Nossa Senhora, mas 
não há maneira. IDle diz que digo 
tudo isto com medo de falsi.dade e 
não por outras coisas, e então deu
-me para guardar uns cheques com 
mals de mhl oonto:;i para que veja 
que não é falso. El'e diz que tem 
grande ,eXI}eriênda na vida e por 
isso não ca"Sa sem que veja por 
«esse meio» com quem. Falto à ipro
m,essa com Nossa Senhora ou rompo 
com o IIloivado? 

RESPOSTA 

O <jue há-de fazeJr? Afastar esse 
ho·mem como já fez com os outr..:>s 
três que 11.amorou. A lS'ua consciên
cia já lhe fa"lou claramente àcerca 
do comp.:>rtam.ento que deve ter com 
..:>s r<11pnzes que de ·si se a.prommam 
para lhe pedilrem aasamento. 1A sua 
resposta é mag~straZ «DEIXAR AS 
COISAS DE CASADOS PARA DEJ>.. 
POIS DE CASADOS». Mesmo se 
nã.-0 tivesse feiito nenhuma promessa 
a Nossa S1'nhora. 1!J dever funda-

mental (o de gmrdar a virgindade) 
de toda a ra.palriga que se respeite. 
Se o seu r<11paz quer 'Ve>r 'amtes P'JIT 

«'esse meio» com querrn casa, pode ir 
proourair a.lgwres polrque, pelo qu,e 
parece, a estadia no estrangeiro e 
•mails ainda o d/mh..eiro que foi acumu
"lxI!ndo, fi,zen'atrn~lhe perdeJ.r todo 'o 1sen
"bido moral da Vi.da.. NãJo se fazem 
experiências pré-matrimoniais, pnra 

ver e depois deitatr fora, como a uma 
casca de limá-O 'a qule t'ivermos ti
'T"ado todo o su'l'WO. A 1mentailidade 
de~e é tã.-0 baixa que wté se serviru 
do ntractitvo dos cheques de mais 
de mil conto!s, para apanhar ~ bor
boleta nas suas gwM'as. Nã.-0 é com 
dmheiro <juJe se paga a hon>ra. M alrin 
Goretti p'agou oom a vida a S'ua V'ir
girndaAle, e tinh!a apenas 1.2 am10s. 

(De «A Thmília») 

• * * 
QW1hbdo a gente pensa em tantas 

raparigas que se 'enlamroram 'alntes 
de caair, a troco de simples promet;sa 
de qu;e depois casalriam, acabando 
por torna'l'-se um farrapo nas má-Os 
de rum rapaz egoista e slem réstea 
de dignif.dade, ou lfW breza de senti
mentos, po'is só pensava 'em ~atis

fO)zer as mu:is paixões carnais, n& 
se importando dJe roubar à sun na
morada o que e"Da t>fn.ha de mais pre
c'iloso e admirável, que era a IS'U'a 

virgindade, a 's'ua pwreza, tendo-a 

Ná-0 VIQls exponhais ao perigo de 
a perder, lutando sempre por oonser
vá-la, nimda que para 1rsso haj'a ne
cessiOOde de sac'l'ilfidatr a p•róp'T'i'a 
vida. 

E VôS RAPAZES, sede h.JmfJnlJ 

dignos desse nome, respeiitand;.J todas 
ais r<11p'alrigas, comJo de.51ejais ver res
pei;ta.das n vossa mãe e aõ1 vossa;s 
irmãs. 

E só 'assim merecereis que Deus 
abençoe o rvo~.ro casamento e !encha 
de felicidade o vosso lar. 

E, :paro connegw~>r wm tal object~
vo, que é tã.-0 importante e deci.s<ivo 
na •vida, nã.-0 há sadrif'ÍCio que s:e nã.-0 
d(Jl'l;l'.J, fazer, pois tudo é po·uco. A 
felicidade que daí resultatrá pairo vós 
é prémio m.00 qule sufidemte para 
vos esfolY"çardeJs de 'alma e coração 
po'r c'on&egwi-lo. 

Se •nã.-0 acreditais, entrai em diá
logo cam aqueles que tri1htimm eélSe 
caminho 'e hoje nos dão um testerwu,
rriho 'adm;'l"ável de vida feliz. 

Deles e delas recei>ereis a C<Jnfir
maçã.-0 plena daquilo <juJe 1(1,Cabamos 

de ac'onselhar-0018. 

(«Luz e Vida») 

P. JORGE 

SECRETARIA ARQUIEPISCOPAL 
BRAG A 

!Aprovamos o novo Boletim. Paroqwitt.l e felicitáJmos 'os seus organi
zado1Tes.. 

Será 'ele um facho de lwz para a regiã.-0 pastoral que va~ servir. 
Fazemos votois para que possa 'Slemp'T'e reflectir a pal!arora do Papa, 

da Igreja e do próprilo Bispo. 
A adesã.-0 dos leito•res à do11Jtrina qu,e os seus PárocoD, por •este meio, 

hes vã.o mimi..stmr, 'Será garantia de fidelid'ade ao Evnngelho e ao Marl..s
tériJo. 

DesejamJos ig'ualmente que o novo Boletim Paroquial alcance tis 
seu3 apostólicos objectivos como •instrumenta duma pastorafl rmurvnda, 
e seja ace)te com júbilo por todos aqueles a quem se destima. 

Temos muita alegria em dhenço~r estai.$ iniciati:IXLS. 

FRANCLSCO, A11cebispo Primaz 



VOZ DiE FORJÃES 

NOVA Missa ou novo modo de celebrar 
a MESMA Missa 1 

Muitas pessoas - menos informa
das e 1esclar,ecidas - indlagam com 
preocupação quai.s as razões que ~e
varam a Santa Igreja a ordenar ta.D.
tas e tão continuas mudanças nos 
actos de culto, em •especial .na Santa 
Missa. Há até quem diga qU.<:l a R1cl~
giâo vai mudando e encare receoso 
as consequências de tantas modifiJ. 
dações e :riefo·rmas. 

Ora, vamos lá v,er se aquietamos 
esses receios escrupulosos e esclare
cemos aqueles que com :rie.cta inten
ção desejem colocar-se dentro do 
verd'a.deiro espírito da liturgia ac
tuhl. 

Antes d'e mais, tenhamos sereni
dade e confiança 'na Igneja! Há, llla 
l!'ealidade, várias mu:da.nças e ma·,;; 
ronda são piara desejar dentro da 
mesma mente renovadora com que 
o Espírito Santo V'em informando ·e 
gmiando o J'lovo d<:l Deus.. Quantos, 
há anos, suspeitavam que a Igreja 
fosse capaz de cheglar onde chegou 
e onde, com certeza há~de ch'egar no 
dLa de !amanhã? Sim, (J)mam,hã! Po·r
qu,<:l nós acreditamos que quanto mais 
a ReUgião for 'wma •vi•da que se vive, 
tantla mais necessidade haverá de 
a adaptaT constantemente a todos 
os aspectos e vtcis•situdes da nosoa 
própria ,<:l semp:ne diferiente maneira 
de viver. A vida é movimento, é mu
dança e ·evo·lução permlanentes. Po1r 
isso, a Igreja modilftca, actualiza,_ 
reforma e a,dapta. 

Mas reforma e modifica o quê? 
A substânoi!a. dia d0iutriilla, os do

gmas da Fé, os princípios fo.ndamen
tais da morrul ·evan•géHca ? 

Ora, fix.<:lmos bem isto, para sos
sego das nos~as consciências: - A 
Igreja não quer, nem pode mod'tfida.r 
a essência da doutrina, do dogma ~ 
da moral. Is.so faz parte do depósito 
\S!aCratíssimo •e intocável que Oristo 
co.nf:iou a,os Apóstolos e 'Seus su.ces
so11es. O nosso Cristo, implícita ou 
explicitamente, é o m,<:lsmo dos sé·· 
culos passado'S e o mesmo seirá nos 
séculos futuros. A verdade não poide 
mudaT! 

Elntão o que é que pode mudar? 
- .Pode e dev;e mu1dar a maneira de 
exprimir a Verclfade de sempre, a for
ma de ia apresrentar à dive'I"s·dade 
dos homens n·as sueieSSi<vas e diver
sas gerações. O corpo é o mesmo, 
a roupa oom qu:e se veste é que é 
diferente; o conteúdo pennal!l.eQe imu
tável, o vaso com que se apresenta 
aos homens é que se V'M ruperlfei
çoa.ndo e actualizando. 

No nosso caw: a Missa é a mesma, 
o mesmo Mistér·o ··de Fé, o mesmo 
Memorial da Paixão ,e Morte do Se
nhor, com os mesmos saorlatíssimos 
efeitos de Redenção! O qUJe, ultima
mente se t'em mud'aido ·e a perfeiçoa
do é o modo de realizar e.:;te Misté
rio Eucarístico, tomando-0 mais don
forme a últlma Ceia, maiJs liQ'a;do ·e 
mails simples e, sobret'udo, maís com
preensível e mlClfl's fácil de ser pairt•i
cipado por todos o·s fiéis. 

Voltamos a d'zer: - Tenhamos 
confiança na Igreja ·e no Espírito 
Santo que continuamente a ori•entla, 

renova e vivifica! Se as reform!a..s ,<:l 
actualízação vêm da Igreja, i:;or mais 
espanto ou su:rpre"Sa. que nos causem, 
podemos, confiantes, segui~las e vi
vê-ias, valendo..nos delas para mais 
profwnda 13 tfàciJmente atingirmos e 
!realizarmos, em vós e à nossa volta, 
o Reino de Deus. 

As principais modificações do novo 
ordinário da Missa 

As prindpais mud•a.nças atingiram 
os Ritos Iniciais, o Ofertório (agora 
oha.mado Apresentação das Otferen
das ou dos dOillil) e a Comunhão. 

1-RITOS INICIAIS 

Seg11.Ul!do o novo Ordinário, a !Missa 
começa o ingresso do S'<Lcerdot'e que, 
depois de beijrur o Altar, saúda fra
tema.lmente todos• membros da As
JSembleia. S,'3gue-se o Acro Pem.ifon
cia<l que, entre todos os ritos iniciais, 
é o de maioir rielevâncila e s·gnificado. 
Elm silêncio faa.emos uma rápida re
visão de vida, reconhecendo os nos
oos p,eaa.dos e mísérias qu.e são o 
maior obstácuào à nossa união com 
o Semih.or. Ê um brie·víS'Si.mo exame de 
consc"ência, mais para excitar à con
trição do que parti. descobrir peca
dos. Interiormentie recon:hecemo•-nos 
culp1ados ,e ·em voz ailta deolaramos 
a inossa oondição de pecadores. Há 
três tf&rmulas paira o Acto P1<:lniten
c·a1 que devem usar-se todos, para 
não cristalizrarmos num tformlalismo 
rotin'eiro. 

Depois da oração e ido hino «Glória 
a Deus nas alturas» que se diz, so• 
bretudo, nos dias m!ais festivos, en
tra•Si<:l 1na primeira plarte da Missa. 

2 - A LITURGIA DA PIALAVRA 

Ê mais !I'foa •e movimentada do que 
anteriorrnente esta p'a;rte da Santa 
Missa. Nas le;turti.s Deus fala a,o Seu 
Povo, manifesta :o misté·rio da Re
dP-.nção e da SW.<vação e Qlferec·e o ali
mento espirituaJJ.: Oristo em pessoa 
torna-sie pre.:;ente po•r ·meio da Sua 
Palavrla. O iPovo de Deus apropria a 
Si a Palavra div·1na, explicad'a na 
h.omília, e a ela adem oom a profis
são de fé; depois reza p·ellas necessi
dades da Igreja 'e p·e}a salvação do 
mUllldO. 

3 - LITURGIA EUCA.ruSTICA 

Entra~se assim na segunda part<:l 
que começa pela Ap1'esentação dos 
Dons cujo o signifiorudo ·e novidade 
devemos procurar compr~enider e 
r,elalizar. Não é p•ropriamente o Otfer
tó'o. mas uma 'aJn•rec.entação dos dons 
que hão-de tran'Sformar-se no Corpo 
e Sangue do Senhor, a V'erdadeira 
oferta que Levaremos a,o Pai, em 
troca da r,<:lmíssão dos nossos pecla
dos. 

E louvável que sejam os fié 'ts a 
apresentar o pão e o vinho bem co
mo dinheiro ·e outros dons trazidos 
ou recolhiJdos na igreja e que se des
tinam às ID.<:lüessidades da comuni-
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dade local. Solenizar-se-á sobrema
neira a cerimónia., organizando-se 
um cortejo ofertorial acompanhado 
de um câJD.tico apropriado. 

Começa, então a Oraçã!o ,Eucarís
tica durlant.e a qual 'S'e dão graças a 
Deus por toda a obra de salvação 
e o pão e o vinho se transubsta.n
cram no Corpo e no Sangue de Cristo. 
O Sl.:i.cerdote representando o Se· 
nhor Jesus, faz o que Oristo fez 
na ú~tima Ceia e que o-rd<:lnou se 
lfizesoie em .Sua m'emória, instítu:i1ndo 
assim o slaierifícto •e o banquete pas
cal. Na conclusão da Oração Euca•·· 
rística o .Sacerdote peg'a na patena 
com ta hóstia 'e no cár ce ,e l'evanta
-0s ao mesmo tempo, 'em sinal de 
oferta e glo.rifiC'ação ide Deus por 
meio de Cristo. Os fiéis associam~se 
a este giesto aolama.ndo com a pa-
1la vra « AiM.EIN ! » 

4 - ruro DA 100MUiNHÃO 

Este rito foi retocado e.;;pecialmen
te nta. parte pireparatór'a. Depois de 
recitado o «iPai NOSSO·» em comum, o 
Saoerdotie p·rossegue com a oração 
da paz, à qual os fiéis respondem 
com uma ac,lamação. 

Tem d~pois lugar um gesto muito 
signilfi.c"ativo: o Rito da Paz pelo qulal 
os fié ·s devem perdoar-se, saUJda;r
-se e unir-se na paz de Cristo, d'3 
maneira q'll'e, 1em verida.deira e .sin
cera caridade, possam aproximar-se 
do sacramento do Amor e da frat<:ll'l
nidad'e. Bom é que saibamos rup,m
veitar a r:Lqueza des1ta cerimónia 
para aperfeiçoarmos a'S nossas rela
ÇÕ1<:ls mútulas. 

Outro gesto de grande representa
ção e beleza, é a Fracçã!o do Pão, 
agora com mais ·evidência no novo 
Ordinário. EXipr'me a acção de Jesus 
na úIJrIMA OEII.A, e significa a uni
dade de todos os que com~m .do mes
mo pão. 

As outras mudtanç'as do Rito da 
Comunhão são peqUleilas e já coiilhe
cidas. 

5 - RITOS FINAIS 

Os el'ementos dest'es 'ritos são: uma 
oração·, uma •Saudação, a bênção do 
Sacerdote ·e a d'espedida, depois do 
que os fié 's se separam, até novo 
·enoontro com o S·enihor. 

Sintomas de escravidão 
(0omti11Juação da 1.• p<1gina) 

Quando nos negarem qurulidades, 
Que 'saibamos sorrir, Senhor 
Qutando nos olharem com supie-

riori1dade, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Quando nos olhllir,em com receio, 
Que Elaibamos sornr, Senhor. 
Quando nos olharem com compai-

xão, 
Que sa"bamos oorrlr, Senhor. 
Quando todos nos negarem um sor-

riso, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Qutando todos nos abandona~em, 
Que Tu nos sorrias, Senhor. 
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MOVIMENTO 
Casaram 

« ... e serãv dJois em uma só ca!rne.» 

Jar.eiro: 

DIA 3 - Mári-0 da Gosta e Silva, 
25 anos, com M'<lria Inene Gomes da 
S :~va, 23 anos, ambos de.;;ta paró
quia. 

DIA 18 - José Narciso de Cas
tro, 26 anos, com Matria J!J'mil:l(L Sam
pail> Ribei!l\J, 20 anos, ele de Frta
.go'so - Baircelos e ela desta rpa
róquia. 

« ... que o homem nãJv separle o que 
Deu.:; uniu». 

Faleceram 

«Estai prlepairado's. porque in& t.,-a
beis o d:l(L rnem a h<Yra». 

Janeiro: 

DIA 1 - António da Cruz Lilma, 
81 anos, lugar de .Além Ido Ribeiro. 

DIA 6 - José Franc:sco Igreja 
Jünior, 67 anos, Lugar de Infia. 

DIA 15 - Brotri.z Gonçalves San. 
fu Mair•inha, 89 anos, llugti.r de Cer
queir'al. 

- Ana Mar.que.s da Si11va, 85 anos, 
Lar d,~ Santo António. 

DIA 19 - Fernando J'O'rge Martins 
Dias, 3 meses, lwgar de Infia. 

iDIA 28 - MIJ.il'ia da ,Espe.ctaçã,;J. 
87 anos, lug•ar de Neiva. 

DIA 29 - Manuel António do'.; 
Sant-Os Que.saido, 66 a.nos, lugar de 
Além do Ribeiro. 

« ... e se a cert= dai •nrorte irws 
enf'r'i.stece, conforta mos a plromesl.;n 
da imcrtialidade.» 

ROS1A GOMES DOS SANT.OS 

No dia 13 de Fevereiro, d.'3scia à 
.;;erpultura esta irmã do 'saudoso pá
roco, P.e Joaquim José Gomes dos 
Santo e. 

Numa socied'ade que fàcilmenl!c vê 
defeitos e imperfeições, mas ,'3squece 
e oculea as virtudes, muito temos a 
Q.'3stacar. A .;;ua vida foi de int!ansa 
activ:dade nas coiS'as de Deus. Logo 
d&de a juventude é colaboradora de 
seu irmão sacerdote, partilhando das 
amarguras e dificuldades que tantas 
v,ezes aparecem no dia a dita de quem 
trabalha na vinlta do Senhor. 

Vário.;; foram os ramos de Apos
tolado a que se dedicou com autên
tic-o zelo apostólico. Apesar dos S'eus 
83 anos nunca se julgou d'spensada 
nem fatigada do trabalho de Deus. 
Era observar o as~,eio e bom gosto 
do altar de Nossl:I. Senhora de Lour-

VOZ DE FOR.JAES 

RELIGIOSO 
des, o <entusiasmo que irradiava na 
Pia União, a sua presença e inte
resse em todos os actoil do culto, 
s,e.ndo apes:air de tudo modelo .no seu 
trabalho e obri~s !familiares. 

Quando a F1é e o amor de Deus 
aS'Sentam em baseil sólidas não há 
desã.ni.mos, nem falta de tempo, nem 
idad,õS, nem medo dos outros, nem 
sei que mais desculpas - tudo é 
i;ossíveil ! 

Que o seu exemplo e a sula virtude 
sejam luz onde a dúvida, i1nd1flerença 
,'; o comodismo se instalaram - «Só 
Cristo val'3 a pena». 

Que o Senhor dê o prémio à sua 
alma paira que junto a Nossa Se
nh<Yra de Lourdes, Senhora do mês 
de Fevereiro, po.;;sa narrar ,'3t€fI'Ila
mente as suas grandezas ... 

* * * 
DIA DO EMIGRANTE 

No d·a 11 de Janeiiro, com um pro
grama clteio de interesse celebrou-se 
o dia Nacional do emigr'ante. De 
manhã, Missa soleni.2Jada p,clas in

tenções do.;; ausentes e Primeirta Co
munhão dos seus lfiillos. 

A noite uma br:lhante palestra 
p'elo SenhoT Abade de Fragoso ,'3 um 
sarau recreativo promovido pelos 
Rapazes da J.A.C. A todos iagrrudou 
'em cheio. 

* * * 
NA MALA DO CORREIO 

José Albino de Sá Gonçalves e es
posa - França. Recebi a vossa car
ta. Os vossos estão todos bem, nada 
de preocupações. F.elicidades. 

- Albino Faria da Silva e seu ir
mão Jcsé - França. Li com agrado 
0. vossa ca:rta. Apresentei os cum
primentos aos rapazes e raparigas 
da J.A.C./F. A 'nda continuo e con
tinuarei a rezar pelos ausent'3s. 
Quam.to à Missa não vos preocupeis; 
fàcilmente aprendereis o francês e 
depois se'rá como em Forjã'es . Nunc'a. 
deixeis os vossos deveres de cris
tãos e acautelai-vos das más com
'I>'anhias. CumrpT:mentos. 

- Mário F. Vilaveroe - S. P. M. 
6466. Obriga/do rp•ela tua carta. Co
ragem, está próxima a chegada. Os 
teus encontram-se bem. Cumprimen
to3. 

- S.arafim Torres - S. P. M. 7726. 
Bravo! Nunca te esqueças que tam 
bém deves ser soldado de Cristo. Sê 
fiel à tua .Fé. Apresentei cumpri
mentos à J .A.C./F. Cumprimentos. 

- Amtón·o do C. Martins. R,'3cebi 
a tua carta. Cumprimentos. 

Noticiário 
No Saláo Paroquiai diàriam.ente 

do.s grupos de homens de várias 
fregu.~ias, !frequentam o curso de 
iniciação agrícola, repleto de ensina
mento.;; que muito contr.ibuiráo paxa 
perspectLvas mais consoladoras da 
classe menos favorecida. 

- Um Olub Juvenil swgiu com 
filiação na Ca..;;a do Povo que pro
curta pxomoV'er culturail e recreativa
mente a juventude. Preside aos seus 
dl>stinos o jovem universitário F1er
nando Sá. lllxitos. 

- No dia 13 ide Janeiro, depois 
de uns meses de p,e:rmanência 'entre 
nós partiu p0.ra Nova Lisboa onde é 

zeloso Missionário, o 'Senhor Padre 
Joaquim R. de Camrpos Lima. 

.Mu'..tos êxitos apostólicos. 

- De regresso do Brasil ond'3 pas
sou 2 meselS com seus famtliares, o 
Senhor Manuel Jda.quim R. da Silva, 
muito digno Secretário ida Junta 
desta freguesia e sua 'esposa. Leva
ram as nossas saudações fraternas 
par'a todos os v:nc1t1laidos a Forjã.es 
que muitas provas nos têm dado da 
sua amizade nessas grrundiosas terras 
de Santa Cruz. 

- .Foram sujeitos a inter'!V'ençõ.'3s 
cirúrgicas os Senhores Domingos tP. 

de Matos, Américo Dias Gomes e 
Laurentina Viana. Já se encontram 
em !franco restabel'?c:miento. 

DESPORTOS 
.Depois de pequeno3 incident'es a 

que todas as colectividtades estão su
jeit!as, parece qu.'3 o F1orjães s. e., 
procura novo rumo. Temos assistido 
a alguns jogo3 e a equi;pa não está 
mal. 

A entr\lida Ido jovem elemento Car
los Gomes (Gom'3s II) e o concurso 
de Biininho que regressou do Ultramar 
vieram dar ma·s alegria ao conjunto. 
G<lmes oomo médio atacante, muito 
tem contribuído para j ogadas de 
bom recorte téc.n·co e Bininho veio 
clS.r vida ao sector ata.cant'e embora 
todos os outros lutem com igual va
lor e determinação. 

Espe'ramos que o Forjães ·ainda 
suba mais na class·ficaçáo geral 
para t <?rmos uma ideia m•ais exacta 
do espírito abn:egado dos .;;eus atle
tas e do interesse da direcção e 
massa associativa. 


